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GEE divulgou Boletim Mensal da actividade económica – Setembro 2006 
 
Informação disponível em: 
http://www.gee.min-economia.pt/resources/docsestatisticas/BMAE/BMAE_SET06.pdf 

09/10 Comércio 
Internacional 

 

INE divulgou Estatísticas do Comércio Internacional – Janeiro a Junho 2006 
 
Informação disponível em: 
http://www.ine.pt/prodserv/destaque/2006/d061009/d061009.pdf 

10/10 Economia 

 

Eurostat divulgou Euro-indicators monitoring report – Outubro 2006 
 
Informação disponível em: 
http://epp.eurostat.ec.europa.eu/cache/ITY_PUBLIC/LN-MR102006/EN/LN-MR102006-EN.PDF 

10/10 Turismo 

 

INE divulgou Estatísticas do Turismo – Agosto 2006 
 
Informação disponível em: 
http://www.ine.pt/prodserv/destaque/2006/d061010/d061010.pdf 

11/10 Trabalho 

 

Eurostat divulgou European Union Labour force survey Quality report 2004 
 
Informação disponível em: 
http://epp.eurostat.ec.europa.eu/cache/ITY_OFFPUB/KS-CC-06-007/EN/KS-CC-06-007-EN.PDF 

12/10 Economia 

 

BCE divulgou Boletim Mensal – Outubro 2006 
 
Informação disponível em: 
http://www.ecb.int/pub/pdf/mobu/mb200610en.pdf 

 
 
 

 

O Fundo Monetário Internacional (FMI), através do (FRQRPLF�2XWORRN de Setembro de 2006, 

apresenta a análise à evolução da actividade económica na primeira metade de 2006, assim como 

SURMHFo}HV�SDUD�D�HFRQRPLD�PXQGLDO para o total do ano de 2006 e para 2007.  

 

A informação disponível para a primeira metade de 2006 permite constatar um crescimento 

acentuado da economia mundial, que deverá manter-se no decorrer do ano. O FMI sustenta que 

desempenho económico nas principais regiões correspondeu ou excedeu as expectativas de 

crescimento para o período, resultando numa revisão em alta das projecções económicas para a 

economia mundial face à publicação de Abril. 

 

De acordo com o FMI, a economia mundial deverá crescer, em 2006, cerca de 5,1%, mais 0,2 

pontos percentuais do que em 2005. Em 2007, o Fundo Monetário Internacional prevê que o 
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produto mundial continue a crescer a um ritmo elevado (4,9%), registando contudo um ligeiro 

abrandamento face a 2006. Para os anos seguintes, e até 2011, as previsões do FMI apontam para 

a manutenção da robustez da actividade económica mundial, que deverá crescer a uma taxa 

média anual de 4,8%. O gráfico seguinte ilustra a evolução do PIB mundial desde 1970. 
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A análise da actividade económica por mercados permite constatar ritmos de crescimento 

relativamente heterogéneos, com as economias avançadas a registar crescimentos 

significativamente mais moderados do que os mercados emergentes. Nesta conjuntura, o FMI 

projecta um crescimento na ordem dos 7,3% para as economias emergentes, em 2006, seguindo-

se um ligeiro abrandamento no ano seguinte (7,2%). A tendência de abrandamento prevista vem 

de encontro com a evolução registada nos últimos dois anos, altura em que a actividade 

económica nestes mercados passou dos 7,7% para os 7,4%. Por outro lado, as economias 

avançadas deverão crescer 3,1% em 2006, projectando-se um ligeiro abrandamento no ano 

seguinte (2,7%). 

 

Os Estados Unidos da América (EUA) deverão crescer 3,4% em 2006, o que constitui uma ligeira 

aceleração relativamente ao ano imediatamente anterior, altura em que registou um acréscimo de 

* Valores previstos 
 

Fonte: FMI – World Economic Outlook  
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3,2%. O Japão deverá seguir a mesma evolução, crescendo em 2006 2,7%, mais 0,1 pontos 

percentuais do que em 2005. Por seu turno, a área euro deverá recuperar ligeiramente das fracas 

performances económicas que tem registado desde 2001, projectando-se um crescimento de 

2,4% em 2006, mais 0,9 pontos percentuais do que o observado em 2005. Merece ainda destaque 

o desempenho económico evidenciado pela China, que vem registando crescimentos anuais em 

torno dos 10% nos últimos anos. Com efeito, este país asiático registou um acréscimo no 

produto de 10,1% e 10,2%, em 2004 e 2005, respectivamente. As projecções do FMI apontam 

para a manutenção dos ritmos de crescimento em 2006 e 2007, que deverão atingir os 10,0% nos 

dois anos. O gráfico seguinte põe em evidência as diferentes performances das principais 

economias em 2004 e 2005, assim como as projecções para os dois anos seguintes. 
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Portugal deverá crescer a um ritmo inferior ao da média da área euro nos anos de 2006 e 2007, 

não ultrapassando os 1,2% e os 1,5%, respectivamente, constituindo-se como o mais fraco 

desempenho previsto na área euro. A Itália deverá registar também um fraco desempenho 

económico, com as previsões do FMI a apontarem para crescimentos que deverão atingir os 1,5% 

em 2006 e os 1,3% em 2007. Destaque para a Irlanda e Luxemburgo que deverão registar os 

desempenhos mais favoráveis da área euro, com crescimentos de 5,8% e 4,0%, em 2006 e 5,6% e 

3,8% em 2007, respectivamente. 

 

* Valores previstos 
 

Fonte: FMI – World Economic Outlook  
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(YROXomR�GR�3,%�QRV�SDtVHV�GD�iUHD�HXUR�
(Taxa de variação real anual) 

 
 

2004 2005 2006* 2007* 

Alemanha 1,2 0,9 2 1,3 
França 2 1,2 2,4 2,3 
Itália 1,1 - 1,5 1,3 
Espanha 3,1 3,4 3,4 3 
Holanda 2,0 1,5 2,9 2,9 
Bélgica 2,4 1,5 2,7 2,1 
Áustria 2,4 2 2,8 2,3 
Finlândia 3,5 2,9 3,5 2,5 
Grécia 4,7 3,7 3,7 3,5 
Portugal 1,2 0,4 1,2 1,5 
Irlanda 4,3 5,5 5,8 5,6 
Luxemburgo 4,2 4,0 4,0 3,8 

 

 

 

 

No que respeita à taxa de desemprego, o FMI prevê uma ligeira descida em 2006 nas economias 

avançadas (5,6%), menos 0,4 pontos percentuais do que em 2005. Por países, a Grécia deverá 

registar, em 2006 a taxa de desemprego mais elevada da área euro, que deverá atingir os 9,7%, 

seguida da França (9,0%) e da Espanha (8,6%) O FMI estima que a taxa de desemprego em 

Portugal tenha subido em 2005 (7,6% face a 6,7% em 2004), prevendo que a mesma volte a subir 

ligeiramente em 2006 (7,7%). A Irlanda (4,3%) e o Luxemburgo (4,5%) deverão ser os países com 

menor taxa de desemprego em 2006, na área euro, à semelhança dos dois anos anteriores. 

 

 

 

 

 

* Valores previstos 
 

Fonte: FMI – World Economic Outlook  
 

Este Folheto Informativo também pode ser consultado em: http://srpf.madinfo.pt/drpf/documentosInformativos.htm 

Sugestões e comentários: planeamento.drpf.srpf@gov-madeira.pt 
Fonte: FMI - World Economic Outlook Setembro 2006 
 


